
49G REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ESTUDOS DAS FORMAÇõES GEOLóGICAS; 
SOLOS E CLIMAS DO BRASIL 

Determina o regulamento do Centro de 
Ensino e ·Pesquisas Agronômicas do Ministério 
da Jl,gricultura que, periodicamente sejam rea­
lizadas excursões de estudos para os alunos 
dos diferentes cursos da Escola de Agronomia. 

Cumprindo êsse dispositivo, o professor da 
3.• cadeira, Sr. Alcides Ollveira Franco-, excur­
sionou com os alunos ·do 2." ano, aproveitan­
do as férias de Junho último, pelos municí­
pios de Petrópolis, Areal, Entre Rios, Paraibu­
na, Juiz de Fora, Ba.ntos Dumont, Barbacena, 
Carandaí, Conselheiro Lafaiete, Ouro Preto, 
Passagem, Mariana, Itabirito, Nova Lima, ·Belo 
Horizonte, Vespàsiano, Lagoa Santa, Cipó, Va­
caria, Pedro Leopoldo, Sete Lagoas,· Cotdisbl!r­
go; e as grutas de Maquiné e Burnier onde fo­
ram estudadas as diversas formações geológi­
cas e os sdlos. 

Na mesma época, o professor catedrático da 
15." cadeira, Sr. Otávio Domingues, também 
excursionou com os alunos do 3." ano, visitan­
do as cidades de Entre Rios, Leopoldina, Ubá, 
Viçosa, Ponte Nova, Rio Casca, Belo Horizonte, 
Sete Lagoas e Cutvelo, onde visitaram as mais 
importantes fazendas de criação locais. 

--x--
ESTUDOS GEOFíSICOS 

O Conselho Nacional de Petróleo contra­
tou, recentemente, os serviços da United Geo­
physical ao., qe Passadena, Callfó~ia, para a 
localização científica dos terrenos petrolíferos 
do Norte do Brasil, por meio de estudos geo­
físicos. Adotando a moderna técnica de pros­
pecção visa o C. N. P. tornar menos dispen­
diosos os trabalhos de perfuração dos poços de 
petróleo. 

Uma das condições impostas no contrato 
foi que, paralelamente ao desenvolvimento dos 
trabalhos dos técnicos norte-americanos, os téc­
nicos brasileiros se fôssem aperfeiçoando nes­
sa delicada e difióil especialidade, afim de que 
gradativamente, estes pudessem substituir os 
estrangeiros. 

Para êsae efeito foram selecionados desde 
logo, alguns elementos que se teem destacado 
nas no~s escolas de engenharia, para coope­
rarem com os geólogos e geofísicos norte-ame­
ricanos. 

o primeiro ponto a ser atacado nos es­
tudos da United Geophysical Gompany, será no 
Estado de Alagoas, cujos característicos se mos­
tram mais propícios a existência do petróleo. 

o contrato elaborado estabelece que aque­
la .. companhia empregue o mais moderno apa­
relhamento para os serviços de prospecção geo­
física e . um grupo de técnicos especializados 
com a mais comprovada experiência. 

--x--
O SUB-SOLO GOIANO E INDUSTRIAIS 

NORTE-AMERICANOS 

Noticias de Goiânia, Estado de Goiaz. in­
formam que passaram por ali, com. destino 
a Santana e outras localidades do Norte do Es­
tado, os Srs. WUI!am Howard Stickney e Lelgh 
~ade, ·capitalistas norte-americanos, que foram 
a Gôiaz com o objetivo de estudar as possibi­
lidades de exploração de minerais oou entrar 
em negócio com as 'emprêsas existentes, nota­
damente de 'cristal de rocha, rutilo, amianto e 
outras. 

--x--

PESQUISAS ETNOGRÃFICAS NO INTERIOR 
DA PARAíBA 

O Sr. Carlos Estevão de Oliveira, diretor 
do Museu "Goeldi", de Belém, EStado do Pará, 
encontra-se atualmente viajando no Interior 
do Estado da • Paraíba procedendo a pesquisas 
etnográficas, colhendo material necessário para 
um trabalho que pretende elaborar. 

COMISSÃO DE ASTRôNOMOS AMERICANOS 

Por intermédio do Ministério das Relações 
Exteriores, foi endereçado ao Conselho de Fis­
calização de Expedições Científicas um ·pedido· 
de 11cença formulado pelo Observatório Naval 
dos Estados Unidos, através da Embaixada ame­
ricana, para que seus astrônomos e os do Ob­
servatório David Dunlop, de Richmond Hill, no 
Canadá, possam vir ao Brasil observar o eclipse 
solar que será visível no Estado de Pernam­
buco, nO prÓXiffiO dia l.O de OUtUbrO. 

--x--

NAVEGAÇÃO NOS RIOS PARANA' E 
PARAGUAI 

O Govêrno Federal, pelo decreto-lei n.o 2.068, 
de 7 de Março de 1940, abriu o crédito especial 
de 90:000$000 na pasta das Relações Exteriores, 
para <:UStear. os es.tudos ·da navegação nos rios 
Parana e Pa•·ag'llat. :l!:sse décreto-lei foi publi­
=~ no "Diário Oficial" de 9 de Março dêste 

--x--
FACULDADE DE FILOSOFIA, CI:l!:NCIAS 

E LETRAS DO PARANA'. 

Pelo Decreto n.o 5. 756, de 4 de Junho dês­
te ano, baixado pelo Govêrno Federal na pas­
ta da Educação e publicado no "Diário Oficial" 
do dia 10 do mesmo mês, foi concedido re­
conhecimento aos cursos de Filosofia, Ciências 
Sociais, Geografia e História, Pedagogia e Quí­
mica, da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras do Paraná, com _sede em Curitiba. 

.--x--

MUSEU IMPERIAL 

O Govêrno Federal, por Decreto-lei n." 2.096, 
de 29 de Março de 1940 e publicado no "Diá­
rio Oficial" de 30 do mesmo mês e ano, criou 
na cidade de Petrópolis, o Museu Imperial. 

--x--
MUSEU DAS MISSõES 

O "Diário Oficial" de 11 de Março de 1940 
deu publicidade ao Decreto n." 2.077, de 8 de 
Março do mesmo, que criou o Museu das Mis­
sões, em S. Miguel, município de Santo An­
gelo, Estado do Rio Grande do Sul. 

--x--

SUBVENÇõES CONFERIDAS A INSTITUIÇõES 
CULTURAIS 

O Decreto-lei n'.o 3.204, de 17 de Maio do 
ano corrente, baixado pelo Govêrno Federal, 
abriu crédito especial, no Ministério da Edu­
cação e Saúde, para pagar, dentre outras, as 
subvenções concedidas às seguintes entidades 
culturais: 5:000$000 ao Instituto Histórico de 
Alagoas; 20:000$000 ao Instituto Histórico e 
Geográfico de Sergipe; 10:000$000 ao Instituto 
GeográficO e Histórico da Baía; 30:000$000 à 
Academia Brasileira de C!êndtas do Distrito 
Federal; 40:000$000 ao Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro; 1:000$000 ao Círculo de 
Estudos Bandeirantes de Curitiba; 3:000$000 
ao Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais, e 3:000$000 ao Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paranaense. 

--x--

ASSOCIAÇAO DOS GEóGRAFOS 
BRASILEIROS 

A Associação dos Geógrafos Brasileiros vem 
dentro do plano de trabalho a que se traçou, 
realizando com frequência, em São Paulo, con­
corridas sessões culturais, nas quais são es­
tudados os assuntos de sua especialização. 

Na reunião realizada em 22 de Abril úl­
timo, o professor João Dias da Silva teve opor­
tunidade de se referir a observações . colhida.<; 
na zona de Bragança, Estado de São Paulo, 



ATIVIDADES GEOGRAFICAS 

exatament~ no ponto em que se inicia a de­
~rs.dação da Mantiqueira em direção do pla­
nalto paulista. Acentuou o orador que _é a• ho­
mogeneidade das formas o que mais fere ·a 
atenção de quem visita a região; os vales são 
abertos, inclinados na direção de NO e divi­
dem a região em compartimentos. Estudando­
-se o trabalho da erosão, tem-se logo a 1m-' 
pressão de que os rios já alcançaram o seu 
perfil de equilibrio, ainda mais em virtude 
da presença de numerosos meandros. Mas, ao 
mesmo tempo, percebe-se que é bastante ativa 
a destruição pelas águas, com desmoronamen­
tos e profundas bacias de captação, o que di­
ficulta considerar a região como estando em 
sua maturidade. O orador pensa que a região 
em aprêço, ainda se encontra em sua juven~ 
tude, quanto à evolução do relêvo e acrescen­
ta que serão falsos os perUs de equ1librio e 
que os vales decorrem do relêvo geral. Após 
ressaltar o caráter "apalacheano" do relêvo, 
concluiu por afirmar que, em sua opinião, hou­
ve ali apenas um reajustamento morfológico 
estrutural. 

Discorreu, depois, o professor Pierre Mon­
beig, que expôs algumas de suas observações 
a respeito das paisagens rurais do nosso Es­
tado. O professor Monbeig começou por lem­
brar que a situação climática do planalto pau­
lista (colocado na zona de contacto de três 
massas atmosféricas) parece favorecer o apa­
recimento de diversos tipos de paisagens ru­
rais e explicar a tendência à policultura e 
passou, ein seguida, a faz_er breve recapitula­
ção da nossa história econômica. Recordou 
que, no início do século XIX, era a cria,Qão 
de gado a grande atividade paulista; os via­
jantes que por aqui passaram confirmam êsse 
fato e acentuam que a paisagem rural era de­
vida à extensão dos campos e à dispersão do 
homem (ocasionada pela prática da queima­
da). Nessa época, a agricultura antecedia a 
criação. Posteriormente, veiu o domínio do 
café e a QQnsequente alteração na paisagem, 
graças à durabilidade da cultura. o orador, 
prosseguindo, referiu-se ao testemunho de 
Zaluar, para concluir que, no meado do sé­
culo passado, havia em São Paulo dois siste­
mas e duas técnicas inteiramente diversos: a 
dos grandes fazendeiros e a dos caboclos si­
tiantes. Foi ulteriormente que surgiu a pai­
sagem bem conhecida, criada pelos imensos 
cafezais, com o seu "habitat" característico: a 
sede da fazenda, tendo a seu lado, o terreiro, 
a tulha, etc. tal como na época medieval, 
quando o castelo feudal tinha ao seu lado as 
principais dependências. Com o elemento imi­
grante, nova transformação se registou: o 
"habitat" passou, de aglomerado que era, a 
ser disperso. Hoje, pode dizer-se que a paisa­
gem se encontra em plena transformação, 
bastando lembrar que. em certos pontos da 
alta Sorocabana (Presidente Venceslau) a pro­
priedade se acha dividida em lotes compridos 
e estreitos, que lembram os de certas regiões 
européias. Misturam-se todos os tipos de pai­
sagem rural: as grandes fazendas, do tipo clás­
sico, aparecem ao lado dos pequenos sítios; a 
manocultura juntamente com a pollcultura: 
"ht:tbitat" aglomerado, de mistura com o "ha­
bitat" disperso. O professor Píerre Monbeig ao 
encerrar a sua palestra observou que já se 
começa a assistir a uma adaptação dos tipos 
rurais aos diversos tipos de solos. 

Outra reunião bem interessante da A.G.B. 
foi a realizada em 6 de Maio dês te ano. 

Na primeira parte dessa sessão, o profes­
sor Haroldo de Azevedo fez a resenha - bi­
bliográfica. Na segunda parte o professor Felix 
Rawitscher, da cadeira de Botânica da Facul­
dade de Filosofia e Letras, da Universidade de 
S. Paulo, discorreu sôbre o tema: "Reflexões 
sõbre a fitoecologia do Brasil". 

Também no dia 2.0 do mês de Maio último. 
a mesma· entidade realizou outra movimentada 
sessão cultural. 

· .Nessa sessão, inicialmente, o professor Luiz 
Flores de Morais Rêgo, participou aos presen­
tes que o Diretório Regional de Geografia de­
liberou instituir um prêmio de 1 :500$000 ao 
autor do melhor trabalho apresentado sõbre a 
geografia de S. Paulo, além de se encarregar de 
sua publicação. 

Ocupou a tribuna, depois, o prof. Pierre 
Monbeig, da Universidade .de S .. Paulo, que 
resumiu e comentou um .interessante. artigo 
do prof. Emmanuel De Martonne, intitulado· 
"Problemas morfológicos do Brasil tropical 

atlântico". e publicado nos "Annales de Gêo­
graphie", de Janeiro-Março dei ano corrente. 

Nesse trabalho, o prof. De Martonne obser­
va que, estudando o . relêvo• do Brasil tropical 
atHintillo, parece encontrar um exemplo de re­
lêvo apalacheano. Estudou especialmente as 
serras do litoral, pura acentuar que a rede hi­
drogrãfica se acha adaptada a uma estrutura 
de dobramento. Refere-se_ ao problema da ori­
~cm do vale do Paraíba., ::tf!rmando que, ~e ali 
não existe . uma fossa tetõnica, el!istirá certa­
mente uma ·'flexão" muito acentuada: o desa­
bamento parece comprovado por se apresenta­
rem os cursos de água paralelos à direção do 
relêvo, e em seguida, alcançare,IXl o vale do 
Paraíba através de gargantas e uma rápida 
alteacão do curso. Regista a presença de três 
degraus de falhas: o da Mantiqueira, o da 
Serra do Mar e o das ilhas litori\nea.q. 

D~pois de mencionar doiR trechos nitida­
mente "apalacheanos" (a região de S. Paulo 
e a de Belo Horizonte), estuda as superfícies 
de erosão, em número de quatro: ,-- a super­
fície pre-permiana, a superfície dos campos, 
a das cristas médias ou apalacheanas, e a 
superfície neógena, de colinas baixas. Focaliza, 
depois, dois exemplos: a região do sul de 
Minas (a que denomina de "superfície 
do rio Grande) de origem paleógena e onde 
regista a presença de dobras do fundo na 
região de Ouro Preto e do alto rio Doce: e a 
"cu~r-ta" (encosta) de Botucatú, também pa­
leógena e onde se registam alternâncias irre­
gulares das camadas de basalto e de arPnito. 

Concluindo, faz o prof. De M<trtonne um" 
reconstituição histórica do relêvo distinguido 
duas épocas mais notáveis: a do neógeno em 
que as dobras de fundo realizam sua maior 
atividade, e a do quaternário, quando se realiza 
o abaixamento do sõco atlântico, com os três 
degraus de falhas ;:w~ma citados. 

--x--
SOCIEDADE "AMIGOS DA FLORA BRASíLICA" 

A contar do dia 30 de Abril último, a So­
ciedade "Amigos da Flora Brasilica" da capi­
tal "paulista vem realizando com frequência o 
programa de palestras mensais, elaborado para 
o ano corrente. 

-Na sessão inicial do programa, realizada 
naquela data na Sociedade Rural Brasileira, 
foi di~cutida a 1." tese que versou sô'bre o tema: 

, "Duplo Aspecto do Problema Florestal". A 
segunda tese discutida dias após abordou e 
tratou da "Orquido\ceas Brasileiras, seu valor 
e sábio aproveitamento", merecendo essa con­
ferência o maior lnterêsse público por parte 
dos estudiosos do assunto. 

A terceira palestra dos "Amigos da Flora 
Brasllica" esteve a cargo do sr. Joaquim Franco 
Toledo, chefe do serviço cientifico das Embrio­
fitas do Departamento de Botânica rlo F.stado. 

Nessa conferência que versou sôbre Os "Fa­
tores dos aspectos da Vegetação e ut1lidade 
prática do seu conhecimento" o sr. Franco 
Toledo demonstrou a importância que há em 
Be cultivar a "Scientia Amabilis" de Linneu. 

--x--

111 CONGRESSO SUL - RIOGRANDENSE DE 
HISTóRIA E GEOGRAFIA EM PôRTO 

ALEGRE ,, 

Constituindo uma das solenidades das co­
memorações do bi-centenário de Põrto Alegre, 
-deverá realizar-se a 5 de Novembro Próximo, 
naquela cidade, o 111 Congresso de História e 
Geografia Sul-riograndense. 

A comigsão organizadora dê6se cert;.,me é 
constituída de autorizados historiadores, nota-

. damentc os membros de Instituto Histórico e 
Ge::Jgráfico do Rio Grande do Sul. O prefeito 
de Pôrto Alegre, -sr. Loureiro da Silva, princi­
pal anim·1dor do Congresso, cedeu o salão no-


